
Ônibus não voltam a circular no Rio
Apesar da determinação jucidial, O DIA constata que 464 e 944 continuam fora das ruas 

As determinações impostas 
pela Justiça do Rio parecem 
não fazer efeito para os con-
sórcios dos ônibus do estado. 
Em 30 de julho, por exemplo, o 
Ministério Público (MP) ajui-
zou ação contra a Intersul de 
Transportes cobrando a vol-
ta de diversas linhas, porém, 
não foi cumprido. Uma delas, 
a 464 (Maracanã x Siqueira 
Campos), está sem circular há 
pelo menos dois anos, de acor-
do com passageiros da linha.

A decisão provisória favorá-

vel pela volta do 464 foi emiti-
da pela 2ª Vara Empresarial 
da Capital. À época, a Justiça 
havia determinado pena de 
multa de R$ 5 mil por infração 
cometida. Após 20 dias da de-
cisão, O DIA foi às ruas verifi-
cou a linha não voltou às ruas. 
Na última terça-feira, o MP 
voltou a cobrar não só a volta 
da linha 464, mas de outras, 
como a 944 (Pavuna x Enge-
nheiro Rubens Paiva - Circu-
lar). Na determinação, a pasta 
havia dado até 48h para que o 

consórcio Internorte retomas-
se a circulação, porém, mais 
uma vez, não foi cumprido.

O DIA foi às ruas e encon-
trou os pontos vazios e sem 
ônibus. Morador da Pavuna, 
Fábio de Souza, 40, garan-
tiu que a 944 não passa pelo 
bairro há menos seis meses.

A Rio Ônibus informou que 
190 linhas estão fora de opera-
ção devido à pandemia. “Fo-
ram paralisadas ou extintas 
em função da crise severa que 
caiu em cima do transporte 

Vídeo circula com imagens das mulheres com cabelos raspados

Polícia investiga vídeos
Cabelos de mulheres podem ter sido raspados a mando de traficante

REPRODUÇÃO

A
gentes  da 33ªDP 
(Realengo) investigam 
circunstâncias de ví-
deo que circula nas re-

des sociais em que jovens têm 
o cabelo raspado na comuni-
dade Nogueira, em Realengo, 
por possíveis traficantes. Se-
gundo relatos, algumas delas 
seriam menores. O delegado 
Rodrigo Piedade, titular da dis-
trital, diz que as vítimas serão 
identificadas. Há informações 
de que os traficantes rasparam 
os cabelos depois que o dono 
do morro teria tomado conhe-
cimento de conversa em que as 
meninas teriam falado sobre 
ele e a esposa. O delegado não 
confirmou a história.

Ainda segundo a Polícia 
Civil, nenhuma vítima ou 
testemunha compareceu à 

delegacia. “Foi registrada a 
ocorrência com base nas in-
formações das redes sociais 
e vídeos”, disse o delegado.

Em um dos vídeos, um cri-
minoso, em tom irônico, co-
menta a situação. “Fala, eu sou 
amante, mas estou fazendo fo-
foca para a fiel. Eu não banco 
cadeia e sou piranha”, ironiza, 
que continua: “Pra ser fiel você 
tem que bancar cadeia, tu não 
banca cadeia”. Em outra grava-
ção, um bandido manda uma 
menina olhar para a câmera: 
“Aí Lívia, quem está aqui tam-
bém. Dá um sorriso Colgate, 
olha para a câmera”.  

Segundo a polícia, apesar 
de estar sob o controle do trá-
fico de drogas, a comunidade 
do Nogueira é alvo constante 
de invasão de milicianos.

Acordo entre Prefeitura de Valença e 
Sesc-RJ vai viabilizar retomada do local

Parceria reabrirá Teatro 
Rosinha de Valença

DIVULGAÇÃO

André Corrêa, Antonio de Queiroz Junior e Hélio Suzano: parceria

O Serviço Social do Comér-
cio (Sesc-RJ) e a Prefeitura 
de Valença assinaram con-
trato que selou parceria 
para inserir no Sistema SES-
C-Fecomércio o Teatro Rosi-
nha de Valença. O espaço no 
Centro do município será 
reaberto, além de ser feita 
manutenção necessária.

Pelo termo assinado, o 
Sesc-RJ assumirá integral-
mente o custeio de todas as 
despesas do teatro, fechado 
há 21 anos. Devido ao mau 
estado de conservação, o 
prédio precisou passar por 
completa reforma. A obra 
chegou a ser paralisada vá-
rias vezes, mas foi retomada 
no final de 2017 e concluída 
em 2018, com recursos do 
governo do estado.

A formalização da par-
ceria ocorreu na Zona Sul 
da capital fluminense, no 
gabinete do presidente do 
Sistema Sesc-Fecomér-
cio, Antonio Florencio de 
Queiroz Junior. A agenda 
contou também com a pre-
sença do deputado esta-
dual André Corrêa (DEM) 

e do vice-prefeito e secretário 
de Cultura de Valença, Hélio 
Suzano (PL), representando o 
prefeito Luiz Fernando Graça 
(Progressistas).

Responsável pela articula-
ção entre o SESC-RJ e a Pre-
feitura de Valença, Corrêa co-
mentou a assinatura que vai 
reabrir o Rosinha de Valença: 
“Agradeço ao presidente Quei-
róz (do Sesc) pela parceria que 
vai devolver a vida a esse espa-
ço. Agora, é hora de pensar na 
inauguração”, comemorou. 

Em 2017, o próprio deputa-
do havia garantido junto ao 
governo liberação de recursos 
para finalizar a reconstrução.

Suzano celebrou: “O teatro 
faz parte do Sistema SESC-
-Fecomércio. Agradeço a con-
fiança do prefeito Fernandi-
nho Graça e empenho dos de-
putados André Corrêa e Luiz 
Antônio Corrêa. O SESC tem a 
expertise na gestão de teatros, 
capacitação, operacionaliza-
ção, fomento à cultura local, 
formação de técnicos e artis-
tas, oficinas técnicas, com-
panhias de teatro e grandes 
artistas”.

público rodoviário. Em 2015 
eram 45 empresas, de lá, até o 
início da pandemia, em 2020, 
fecharam 16 destas empresas. 
Hoje são 29 delas em atividade 
e 10 em recuperação judicial”, 
informou.

Além disso, a Rio Ônibus 
afirmou que o número de 
pessoas que utiliza os ônibus 
diminuiu em 50%. Por fim, 
a empresa conformou hoje 
haverá audiência na Câmara 
dos Vereadores para discutir a 
reorganização de linhas.

6   RIO DE JANEIRO SábAdo, 18.9.2021  I  O DIA


